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EMENTA 

 Estudos da avaliação, diagnóstico e tratamento de condições de saúde comuns em atenção 

primária; promoção, prevenção e reabilitação de condições de saúde comuns em atenção 

primária; impacto biopsicossocial em condições de saúde comuns em atenção primária e 

conhecimentos de coordenação dos cuidados e da abordagem centrada no paciente. 

• OBJETIVOS e COMPETÊNCIAS: 

 

• CONHECIMENTOS  

• Reconhecer em serviço os princípios fundamentais da atenção primária a saúde, como 

a acessibilidade, a integralidade, a longitudinalidade e a coordenação do cuidado; 

•  Conhecer os preceitos científicos básicos da natureza biopsicossocial-ambiental 

subjacentes à prática do atendimento em atenção primária à saúde e ter um raciocínio 

crítico na interpretação dos dados, na identificação da natureza dos problemas da 

prática médica e na sua resolução;  

• Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da 

assistência entendida como conjunto articulado e contínuo de ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os 

níveis de complexidade do sistema;  

• Reconhecer a necessidade do desenvolvimento de uma sensibilidade cultural ao 

atender pacientes de diferentes origens étnicas, culturais e religiosas, respeitando os 

valores éticos e culturais. 

• Conhecer, aplicar e valorizar as Práticas Integrativas em Saúde como ferramentas 

terapêuticas válidas e complementares, integrando-as ao arsenal de cuidado e o 

conforto dos pacientes. 

• Conhecer o uso de novas tecnologias, como a telemedicina, de modo ampliar e 

qualificar o acesso à saúde, com foco no atendimento a populações vulneráveis, como 

comunidades quilombolas e populações de periferias urbanas. 
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• Conhecer as atualizações da legislação pertinente à atenção primária de saúde quanto 

ao funcionamento dos sistemas de saúde, incluindo a organização da atenção primária, 

a gestão de recursos e a alocação de financiamento. 

 

• HABILIDADES 

• -Capacitar os estudantes a prestarem uma assistência à saúde contínua, integral e 

baseada em evidências para os indivíduos, suas famílias e a comunidade. De modo 

estimular a excelência clínica, o respeito à diversidade de saberes tradicionais e 

populares e o compromisso ético com a melhoria da saúde, a equidade, a 

interdisciplinaridade, a garantia de direitos e o desenvolvimento sustentável. 

• - Desenvolver a integração entre teoria-prática por meio da imersão ativa e crítica do 

estudante no cenário real da Estratégia Saúde da Família (ESF), em uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS), fomentando o desenvolvimento de competências para a 

promoção do cuidado integral e o fortalecimento do vínculo com a comunidade. 

 

• - Estabelecer uma adequada comunicação com a equipe de trabalho, os pacientes e 

seus familiares;  

• - Realizar uma assistência à saúde de forma continuada, integral e abrangente às 

pessoas, suas famílias e a comunidade; 

• - Informar e orientar seus pacientes, familiares e comunidade em relação à promoção 

da saúde, prevenção, tratamento e reabilitação das doenças;  

• - Diagnosticar e tratar corretamente as principais doenças do ser humano, entendendo 

a atenção primária como a porta de entrada do sistema de saúde, identificando riscos 

de saúde e prioridades do cuidado; 

• - Manejar o paciente para o centro do cuidado, envolvendo-o nas decisões de 

tratamento, considerando suas preferências e valores; 

• - Identificar situações especiais e fazer referência e contrarreferência para pacientes 

que tenham questões ultrapassem ao alcance da atenção primária a saúde;  

• - promover a proteção e a promoção da saúde na prevenção de doenças, bem como 

no tratamento e reabilitação dos problemas de saúde;  

• - Utilizar o sistema em redes integradas, obedecendo aos princípios técnicos e éticos 

de referência e contrarreferência;  

• - Desenvolver habilidades de trabalho em equipe multiprofissional, para oferecer 

cuidados integrados. 
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• ATITUDES 

• Demonstrar flexibilidade em relação a valores sociais, familiares e culturais; 

• Demonstrar respeito pela diversidade étnicas e sociais dos pacientes; 

• Demonstrar preocupação a prevenção e promoção em saúde; 

• Demonstrar a importância do entendimento à comunidade assistida, suas 

necessidades de saúde específicas e as barreiras que podem dificultar o acesso aos 

cuidados de saúde; 

• Demonstrar capacidade de gerenciamento do tempo, de forma eficaz para garantir 

que cada paciente receba o cuidado necessário; 

• Demonstrar resiliência para lidar com situações difíceis e desafiadoras, com o intuito 

prestar um bom atendimento aos pacientes. 

• Demonstrar empatia, assiduidade, pontualidade, trabalho em equipe, comportamento 

ético; 

• Demonstrar abertura à aprendizagem contínua. 

 

 

METODOLOGIA 

Para desenvolvimento do internato em Atenção Primária e Medicina de Família e Comunidade, 

os internos são distribuídos em grupos e cada um assume, sob a supervisão e 

responsabilidade do preceptor, o cuidado de pacientes assistidos por uma Unidade Básica de 

Saúde, em estratégia de Medicina de Família e Comunidade, nos aspectos assistenciais, na 

visita domiciliar, na participação de grupos de promoção e educação de saúde, em atividades 

de prevenção em saúde ou na realização de procedimentos de baixa complexidade realizados 

na atenção primária. A aprendizagem é desenvolvida pela integração de conteúdos teóricos 

em temas relevantes para MFC com a prática clínica com discussão de casos no local da 

assistência, onde o raciocínio é desenvolvido para uma assistência à saúde de forma 

continuada, integral e abrangente às pessoas e sua comunidade, informando aos pacientes e 

seus familiares em relação à promoção da saúde, prevenção, tratamento e reabilitação das 

doenças. 

 

LOCAIS DE REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

Centro de Saúde Escola de Custodópolis 

Unidades Básicas de Saúde da Prefeitura Municipal de Campos dos Goytacazes: 

Unidade Básica de Saúde do IPS 

Unidade Básica de Saúde do Parque Aurora 
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Unidade Básica de Saúde do Parque Rodoviário 

Unidade Básica de Saúde do Parque Imperial 

Unidade Básica de Saúde do Patronato São José 

Unidade Básica de Saúde Jamil Abdo 

AVALIAÇÃO 

A avaliação incide sobre a frequência e desempenho dos discentes e será realizada em 

conformidade com o disposto no Regulamento Interno do Internato. 
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